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Rebaixamento para 
endemia não sai agora

Apesar de Bolsonaro ter afirmado que o fim da pandemia no país seria decretado hoje, Queiroga afirma que ainda é preciso 
verificar a situação da covid-19 para a mudança de status. Mas uso das máscaras em repartições públicas federais deve cair

A 
revisão do status de 
emergência de saúde pú-
blica de importância na-
cional em decorrência da 

covid-19 não deve acontecer ho-
je, como havia anunciado o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). A infor-
mação de que o “rebaixamento” 
da pandemia não ocor-
rerá agora veio do pró-
prio ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga.

Questionado, on-
tem, se poderá ser edi-
tada, hoje, último dia 
de março, uma porta-
ria para “rebaixar” o sta-
tus da pandemia no Bra-
sil, Queiroga respondeu: 
“Poder, pode, porque o 
parágrafo 51 do artigo 1º da lei que 
instituiu a emergência sanitária me 
dá esse prerrogativa. Mas não vai. 
Porque apesar de ser um ato discri-
cionário do ministro, depende de 
uma série de análises”, salientou.

A informação é diferente da re-
passada por Bolsonaro, que indi-
cou que uma portaria sobre o fim 

da emergência em saúde públi-
ca de importância nacional seria 
editada até o fim deste mês. Quei-
roga não fala em datas e, apesar 
das cobranças pelo presidente, 
o ministro indica que o próprio 
chefe do Poder Executivo pediu 
a ele “prudência”.

Entre os pontos avaliados para 
a publicação da portaria do “fim 

da pandemia” estão, en-
tre outros, a análise do 
cenário epidemiológi-
co, a estrutura do siste-
ma hospitalar, os me-
dicamentos eficazes no 
combate à covid-19 dis-
poníveis no país. Apesar 
de afirmar que a revi-
são do status não é para 
agora, Queiroga indicou 
que pretende deliberar, 

até amanhã, sobre a obrigatorie-
dade de uso de máscara em re-
partições públicas federais e so-
bre as mudanças indicadas pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) para entrada 
de turistas no Brasil.

“Até sexta-feira (amanhã), 
vamos deliberar isso com atos 

normativos”, afirmou. Segundo 
Queiroga, os atos visam “har-
monizar as medidas que estão 
sendo tomadas por estados e 
municípios”.

Novo remédio

A Comissão Nacional de In-
corporação de Tecnologias no 
Sistema Único de Saúde (Co-
nitec) recomendou, ontem, a 
incorporação do primeiro me-
dicamento para tratar covid-19 
ao Sistema Único de Saúde 
(SUS). O medicamento barici-
tinibe é indicado para pacien-
tes adultos, hospitalizados e 
que necessitam de oxigênio por 
máscara, cateter nasal, ou ven-
tilação não invasiva.

A incorporação, agora, depen-
de do Ministério da Saúde, que 
pode acatar a recomendação da 
Conitec. No entanto, como o ba-
ricitinibe já foi incorporado ao 
SUS, em 2020, para o tratamento 
de pacientes com artrite reuma-
toide, a expectativa de uma no-
va incorporação, agora para tra-
tamento da covid-19, é grande.

 » MARIA EDUARDA CARDIM

O presidente Jair Bolsonaro 
deve bater hoje o martelo sobre 
quem substitui Milton Ribeiro 
no Ministério da Educação. Dois 
nomes são os mais cotados: o de 
Anderson Ribeiro Correia, reitor 
do Instituto Tecnológico da Ae-
ronáutica (ITA), e o de Marcelo 
Ponte, diretor do Fundo Nacional 
para o Desenvolvimento da Edu-
cação — órgão ligado ao próprio 
MEC. Enquanto não se decide o 
sucessor na pasta, o até então se-
cretário-executivo Victor Godoy 
responde por ela interinamente.

Os dois nomes representam a 
disputa de bastidores que vem sen-
do travada por Centrão e evangéli-
cos — inconformados com a saída 
de Ribeiro. Correia representa os 
religiosos nessa disputa enquan-
to Ponte, o grupo de partidos que 
dá apoio ao governo no Congresso. 
Uma reunião, ontem à noite, entre 
Bolsonaro, o presidente do PL, Val-
demar Costa Neto, e outros alia-
dos serviu para tentar tirar um de-
nominador comum para o cargo.

Correia já havia sido indicado 
por deputados evangélicos, co-
mo Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) 
e Marco Feliciano (PL-SP), antes 
de Ribeiro assumir a pasta e volta 
a estar cotado. Foi presidente da 

Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Ensino Superior 
(Capes) e, na sequência, assumiu 
a reitoria do ITA. Porém, Ponte é 
muito ligado ao ministro da Casa 
Civil, Ciro Nogueira, presidente 
licenciado do PP e um dos caci-
ques do Centrão.

A expectativa é de que o novo 
ministro seja anunciado na ceri-
mônia de posse e de despedida 
dos ministros que vão disputar as 
eleições de outubro, hoje, no Palá-
cio do Planalto. O interino Godoy 
perdeu força na disputa porque, 

como até então segundo em co-
mando no MEC, participou de 
eventos oficiais ao lado dos pasto-
res Gilmar Santos e Arilton Moura 
— a dupla do gabinete paralelo da 
pasta, que teria cobrado propina 
em troca do repasse de recursos 
do ministério a municípios e pro-
vocou a queda de Ribeiro.

Entre parlamentares do Cen-
trão, a interinidade de Godoy é 
apenas para preservar a imagem 
do governo. “(Bolsonaro) queria 
resolver o problema de agora do 
ministério. E resolveu”, disse o 

deputado Lincoln Portela (MG), 
vice-líder do PL na Câmara.

O apoio a Ponte é evidente en-
tre os parlamentares do Centrão. 
“Temos na presidência do FNDE 
um bom nome, seria um bom 
ministro”, defendeu o deputado 
Hiran Gonçalves (PP-RR).

Já um deputado da Frente Par-
lamentar Evangélica confirmou 
que o MEC é, sim, de interesse 
dos religiosos. “Existem várias mo-
vimentações, sim, para conseguir 
a pasta. Mas a decisão final sobre 
isso é do Bolsonaro”, esquivou-se.

Queiroga afirmou que a pasta analisa o novo status, mas há questões científicas a considerar

Myke Sena/MS

O ex-ministro da Educação, 
Milton Ribeiro, não comparecerá 
à Comissão de Educação do Se-
nado, hoje, para a qual fora con-
vidado para prestar depoimentos 
a respeito da formação de um ga-
binete paralelo de pastores que 
atuava dentro do MEC e cobra-
va propinas em troca de libera-
ção de verbas públicas. A deci-
são irritou os parlamentares do 
colegiado, que ameaçam abrir 
uma CPI para investigar as de-
núncias de corrupção na pasta.

O presidente da comissão, se-
nador Marcelo Castro (MDB-PI), 
manifestou a indignação sobre a 

recusa de Ribeiro em compare-
cer. “Acabo de receber ofício da 
assessoria parlamentar do Mi-
nistério da Educação comuni-
cando que o ex-ministro Mil-
ton Ribeiro não irá comparecer 
à Comissão de Educação, nesta 
quinta-feira. Considero o ofício 
sem efeito, uma vez que o convi-
te foi para o ex-ministro, que não 
possui mais vínculo com a pasta, 
portanto, a comunicação deveria 
ser feita por Milton Ribeiro”, pu-
blicou no Twitter.

No ofício enviado pelo MEC, a 
assessoria destaca a impossibili-
dade do comparecimento, pois o 

pedido é de 28 de março, publi-
cado em edição extra do Diário 
Oficial da União (DOU), mesma 
data em que foi publicada a exo-
neração do ex-ministro. O argu-
mento é de que o convite seria 
para o titular do MEC e, como 
Ribeiro não está mais à frente da 
pasta, não poderia comparecer 
em nome do ministério.

A ausência pode levar à for-
mação de uma CPI. Castro afir-
mou que, caso Milton ou o mi-
nistro interino Victor Godoy 
não compareçam para pres-
tar esclarecimentos, será uma 
“confissão de culpa”. Disse, 

ainda, que o gesto abre prece-
dente para a investigação.

“Se qualquer um dos convi-
dados prestar esclarecimentos 
sobre esses fatos gravíssimos 
envolvendo recursos do Minis-
tério da Educação não compa-
recer ao Senado, será interpre-
tado como uma confissão de 
culpa”, afirmou. O parlamentar 
deixou claro que a ausência de 
Ribeiro ou de Godoy não será 
tolerada e que assinaturas para 
a formação da comissão de in-
quérito estão sendo recolhidas 
pelo senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP). (CN e VC)

Ribeiro não comparecerá ao Senado

 » CRISTIANE NOBERTO
 » VICTOR CORREIA

Dois nomes estão cotados para o MEC
CRISE NA EDUCAÇÃO

Correia e Ponte representam os grupos em disputa pela indicação do substituto de Ribeiro

Roberto Hilário/Comando da Aeronáutica Catarina Chaves/MEC


